
 
 

 

Sessão Ordinária – Legislatura 2025 a 2028 

Dia 18 de novembro de 2025 

Câmara Municipal de Atalaia – Alagoas 

Presidência do vereador Cicinho Melo 

 

Vereadora Maria da Comesa (PP) 

 

“Bom dia a todos, em nome do presidente José Cícero, quero saudar todos os 

meus colegas vereadores, a todos que aqui estão no plenário e agradecer a 

todos que estão em sua residência, nos ouvindo através do YouTube do 

Atalaia Pop, onde queremos agradecer ao nosso amigo jovem Pablo.  

 

A minha vinda aqui é somente agradecer. Primeiro, agradecer a Deus. 

Obrigada, Senhor, por tudo na minha vida. E, eu quero informar vocês que 

quando eu sofri um acidente, faltando 10 dias para a eleição, as pessoas da 

equipe fizeram uma promessa para que eu fosse ao Juazeiro quando 

terminasse a eleição. Você sabe que eu sofri uma queda da escada dez dias 

antes, onde eu quebrei três costelas e tive um derrame pleural. Mas, graças a 

Deus, Deus cuidou de mim e eu enfrentei a batalha com muita força. Aquela 

força foi dada por Deus. Então, pessoal, fizeram a promessa e eu fui 

cumprir, porque vocês sabem que é a fé o que cura, é a fé. Então, eu fui 

curada em nome de Jesus. Quando passou as eleições com vitórias, eu fui me 

recuperar. Passei me recuperando três meses e hoje estou totalmente curada 

das três costelas faturadas. Então, nós fomos para o Juazeiro, graças a Deus, 

onde eu quero agradecer a cada um daqueles que foi também conosco. E, 

também quero agradecer ao Marcos Viagem, a sua esposa, pelo atendimento 

e atenção que nos deram durante toda aquela viagem.  

 

E, também, ao mesmo tempo, agora eu quero aproveitar Rosi para convidar 

todos para a festa de Nossa Senhora da Conceição, que começa dia 28. 

Muito obrigado a todos”. 

 

Vereador João Severo (PP) 

 

“Senhor presidente, senhor José Cícero de Melo, em nome do qual quero 

cumprimentar todos os colegas vereadores nesta manhã tão especial. 

Ouvindo as vereadoras pedindo um minuto de silêncio pelo falecimento das 



crianças que faleceram, eu gostaria somente de lembrar que a Branca 

também esteve de luto pelo falecimento do senhor Natalício Rocha, um 

senhor de aproximadamente 92 anos de idade, que faleceu na cidade de Rio 

Largo. E, nós acompanhamos o seu velório.  

 

Senhor presidente, amanhã deste dia tão maravilhoso, eu gostaria de ressaltar 

que fizemos um requerimento ao governador do Estado de Alagoas, Paulo 

Dantas, Governador Paulo Dantas, pedindo que traga uma via asfáltica lá no 

Distrito Branca, 800 metros. Fizemos os cálculos e são 800 metros para 

cobrir o calçamento da Branca, porque a Branca é um distrito hoje, um 

povoado antigo. E, aquele calçamento, eu acredito que alguns colegas 

vereadores já devem ter feito esse pedido, mas eu quero fazer, reforçar esse 

pedido e colocá-lo como requerimento, porque os motoristas, os taxistas e 

todos os que possuem carro na Branca sabe que não existe carro bom na 

Branca naquele calçamento. Todo carro bate, passa uma semana, quando 

pensa que não, começa a ringir, começa porque o calçamento, ele é um 

calçamento antigo. Não, estou falando dos calçamentos novos que foram 

feitos. Estou falando do calçamento da Rua 15 de Novembro, Rua da 

Serraria, que é a rua principal, que é muito antigo e ele traz muito 

desconforto. E, depois que a BRK fez as suas ações na Branca, aí o 

calçamento ficou numa situação deplorável. A gente tem muita dificuldade 

naquele calçamento. Então, já temos o asfalto na Branca. Eu quero solicitar 

aqui esse requerimento para que o calçamento saia da BR 316 e encontre o 

novo asfalto da Branca.  

 

Senhoras e senhores, hoje é a antevéspera do Dia da Consciência Negra. Dia 

20, próxima quinta-feira é o Dia da Consciência Negra. Eu gostaria de dizer 

que essa consciência, esse dia, ele é um dia que traz para a humanidade uma 

reflexão. Por quê? Porque nós muito bem sabemos que a luta não é somente 

uma luta de classe, mas uma luta racial está implantada não só no Brasil, 

mas em toda todo o planeta. Por quê? Porque alguém ensinou, segundo 

Malcolm X, alguém ensinou a mim, a nós negros, odiar o nariz que nós 

temos, odiar o cabelo e odiar a cor que nós temos. Senhoras e senhores, esta 

resistência de Zumbi dos Palmares no nosso Estado, que representa uma 

luta, uma resistência. Não é contra uma nação escravocrata, que durante 

muito tempo manteve os muitos escravos debaixo do jugo, debaixo dessa 

opressão. Porque nós bem sabemos, porque ninguém nasce escravo. Todos 

nós nascemos livres. Porém, a sociedade é que nos torna escravos. Alguns 

são escravos das suas próprias paixões, outros são escravos das paixões 

alheias. Eu queria dizer, senhoras e senhores, que a resistência de Zumbi dos 

Palmares representa a força, representa a robustez desta raça, embora 

subjugada por alguém que acha que a supremacia branca é divino e a cor 

negra não é divino. Nós poderíamos aqui citar essa luta, esse combate a este 

apartheid, a esta diferença racial na luta de Martin Luther King Júnior, nos 

Estados Unidos da América, quando ele brigava para que os negros norte-

americanos tivessem o direito de votar, tivessem o direito de pelo menos ter 

acesso à educação, ter acesso aos lugares públicos, porque havia uma grande 



diferenciação. Os negros não poderiam estar sentados nos bancos dos 

ônibus, porque tinha que dar lugar para os brancos. E havia essa luta, esse 

conflito e onde as pessoas viviam subjugadas. E, a este preconceito racial, 

que infelizmente separou a humanidade, Malcolm X, outro norte americano 

que lutou também para que os negros tivessem os seus direitos respeitados 

nas Nações Unidas, nos Estados Unidos. Então, essas pessoas foram 

assassinadas, foram mortas. Por que não falar de Nelson Mandela? que 

passou 38 anos preso por causa da luta contra o apartheid. Então, eu queria 

dizer que a sociedade, que as crianças de hoje, que as pessoas deveriam ou 

devem tomar consciência disso, que nós, embora sejamos pretos, sejamos 

pardos, brancos ou amarelos, todos nós somos filhos de Deus e somos seres 

humanos e merecemos os nossos direitos. Por isso, senhoras e senhores, 

nesta manhã, senhor presidente, quero encerrar as minhas palavras e quero 

desejar a todos que tenham uma semana excelente e que o nosso bom Deus, 

que não faz acepção de pessoas, consiga sempre abençoar a nossa vida, a 

nossa casa e a nossa família. Muito obrigado”. 

 

Vereador Neto Acioli (MDB) 

 

“O meu bom dia a todos. Em nome do presidente dessa Casa, eu quero aqui 

abraçar os companheiros, vereadores e as vereadoras presentes. Em nome do 

meu amigo Yai aqui, eu quero abraçar o público presente nessa Casa. Ao 

Pablo, quero aqui mandar um abraço para os seguidores do Atalaia Pop. 

Abraçar aqui a todos os colaboradores da Casa Hilton Agra de Albuquerque. 

 

Como sempre, agradecer a Deus por me dar essa oportunidade de fazer uso 

dessa tribuna. Mais uma vez, agradecer a Deus pela saúde minha e de todos 

nós. A saúde é a maior riqueza das nossas vidas.  

 

Mais uma vez, senhor presidente, eu volto aqui a essa tribuna a falar a 

respeito da empresa que se instalou aqui em Atalaia, a empresa BRK. Em 

outras oportunidades eu, junto com os demais vereadores aqui, convoquei a 

BRK para audiência pública nessa Casa com relação as contas de água muito 

alta e a falta de água no nosso município. E a gente sabe que quando chega o 

período de verão, a água falta. E eu tenho recebido diversas mensagens do 

Conjunto Maria de Nazaré, Deus é Fiel, do conjunto aqui em cima do 

Mirante. O povo sem água. Você pode ir no Conjunto Maria de Nazaré para 

ver o povo descendo com bacias e baldes para o Rio Paraíba, para usar 

aquela água dali. Fiquei também indignado em ver, sei que hoje está 

servindo para dois ou três pais de família que atendem o povo desses 

conjuntos, vendendo água. O morador, para ter 500 litros de água em casa, 

comprando por 80 reais, o cara vai com um carro pequeno e uma carrocinha 

com 500 litros em cima e o morador da casa paga 80 reais para ter essa água 

de qualidade em casa, na sua casa. O cara está certo, está fazendo a sua 

parte, está ganhando o seu dinheiro, mas que a população será se tem 

condições de pagar para ter uma água de qualidade na sua casa? No 

Conjunto Maria de Nazaré, algumas casas que foram colocadas já o 



hidrômetro, popularmente conhecido como relógio, com medidor de água, 

tem chegado isso aqui. No Conjunto Maria de Nazaré, R$ 150,75 para você 

usar a água do Rio Paraíba, tem que descer, paga R$ 150 está aqui, para não 

ter uma gota d'água em casa. Entrei em contato com o diretor, um dos 

diretores da BRK ontem à tarde, quando alguns moradores lá me falaram 

que ainda não paga água, porque não tem, não colocaram o hidrômetro. E, 

ele me falou que se não paga a água, dizer ao vereador da cidade, que é o 

representante do povo, que é quem está aqui para lutar pelo povo, ele foi 

infeliz quando me falou, me mandou um áudio me dizendo se não paga a 

água, não é cliente dele. Mas, se não é cliente do senhor, diretor, porque há 

cinco anos que o senhor está aqui, ele já instalou o hidrômetro na casa dos 

moradores desses conjuntos, para que ele passe a ser cliente do senhor, 

cliente da BRK, no caso, da empresa BRK. Então, essa população, esse povo 

do Deus é Fiel, esse povo do Conjunto Maria de Nazaré, esse povo do 

Mirante, Distrito de Santo Antônio, que também não é diferente. Vai 

recorrer a quem? A única saída é recorrer ao vereador, a um dos vereadores 

que foram eleitos para representá-lo, para tentar solucionar esse problema. 

São cinco anos, já são cinco anos, não tem uma gota de água na casa dos 

moradores do Conjunto Maria de Nazaré. Me falaram que é questão do poço, 

de defeito numa bomba. Não sei. Há dez dias que uma empresa milionária 

dessa não resolve um poço. Se um poço não dá, cava dois, cava dez”. 

 

Vereador João Severo (PP) - Aparte 

 

“Isso que traz o vereador na Tribuna, é uma situação constrangedora, triste e 

digo ao senhor e digo a todos os moradores de Atalaia, privatizar o que é 

público, significa isso. Quando o povo de Atalaia tinha o SAAE, tinha 

reclamações, as pessoas faziam vídeos, acusavam um, acusavam o outro e 

diziam coisas. Hoje, a gente vê que ninguém não sabe mais o que dizer. E o 

vereador se torna nesse momento um tipo de bode expiatório para tentar 

pagar os pecados de alguém que cometeu lá atrás, que trouxe para Atalaia o 

Cavalo de Tróia. Muito obrigado”. 

 

Vereador Neto Acioli (MDB) 

 

“Eu, que agradeço. Quer dizer, aí a população do nosso município, será 

possível que a gente tem em casa uma água de qualidade e a sua caixa d'água 

cheia, aí você vai dar as costas, esquece que essa população que está 

sofrendo ou a gente se junta, vereador João, eu já fui ao Ministério Público, 

já protocolei lá no Ministério Público com relação à BRK na data passada, 

no meu primeiro mandato como vereador aqui nessa Casa. Alguns 

vereadores estiveram presentes e a vice-prefeita da época lá com a gente e 

nada foi resolvido, nada foi resolvido. O que continua em Atalaia são as 

contas chegando fora do comum, alta e o povo, os moradores sem água, 

tendo que comprar água, comprar água para ter na sua casa ou então descer 

para o Rio Paraíba. Para quem mora no Deus é fiel, ir lá para o Rio de Santa 

Teresa enfrentar aquela poeira, aquele sol para trazer um balde d'água da 



cabeça, lavar as suas roupas. Isso é uma coisa de fazer cortar coração. Nossa 

população não merece passar por isso. Meu muito obrigado e a todos. Bom 

dia”. 

 

Vereadora Lays Melo (MDB) 

 

“Bom dia a todos. Saúdo o excelentíssimo presidente José Cícero e assim os 

demais vereadores. Bom dia Atalaia, bom dia a todos que estão nos 

assistindo através é do Atalaia Pop, da Câmara, no YouTube, na rádio 

Atalaia Pop e posteriormente através das minhas redes sociais.  

 

Hoje, o meu discurso ele é breve, mas é para falar sobre duas coisas muito 

importantes. A OBAFOG. Essa é a terceira vez consecutiva que os alunos 

participam das olimpíadas de foguetes, levando o nome da nossa cidade, 

trazendo duas medalhas de prata e cinco de ouro. É uma educação que a 

gente vê que avança, que nos orgulha. Então, hoje o meu uso da fala aqui em 

Tribuna é para agradecer o trabalho de todos os professores, coordenadores, 

aquelas pessoas que se esforçam junto com esses alunos maravilhosos que 

vão à frente levando aí o nome da nossa cidade. A Secretaria de Educação 

também por todo o trabalho e a gestão, a Cecília e o Nicollas, a nossa 

prefeita, o nosso vice, por toda essa dedicação. A terceira vez consecutiva e 

na terceira vez eles também nos orgulham mais ainda, trazendo essas 

medalhas. A gente vê que a educação funcionando no nosso município. 

Então, parabéns a todos. 

 

Outra questão muito importante que a gente não deve esquecer, 

principalmente como os pais, é a eleição para gestores, que acontece 

amanhã, a partir das 07h30 da manhã para as escolas que tem o período 

normal e creches até às 17h00. Então, votam pais, alunos, funcionários. Os 

alunos, a partir de 14 anos. A gente sabe dessa importância de eleger o 

gestor para dentro da escola, aquele que vai gerir tudo dentro da escola, 

aquele que também vai trabalhar, trabalha em equipe, protegendo também o 

ambiente escolar. Então, vale muito a pena que os responsáveis vão até as 

escolas para votar. Lembrando que o responsável que vota é aquele que fez a 

matrícula. Se o pai foi lá e fez a matrícula, ele que vai votar. Se foi a avó, é a 

avó que vai votar. Então, isso é muito importante. A gente deve aprender que 

é desde dentro da escola que a gente tem essa grande responsabilidade, que 

não deixa de ser de democracia também.  

Então, hoje, como eu disse, foram breves as minhas palavras e passando para 

desejar a todos Uma ótima terça-feira. Que Deus abençoe a cada um de 

vocês e os lares também. Forte abraço”. 

 

Vereadora Joana D’arck (MDB) 

 

“Bom dia a todos. Saúdo a Casa na pessoa do presidente e a todas as pessoas 

que estão no Plenário. Saúdo na pessoa do Geomax e também já venho 

parabenizar, Geo, por toda a responsabilidade. Pegando um gancho aqui um 



pouquinho na fala da Lays Melo, toda a responsabilidade e compromisso que 

a gestão, que a Secretaria de Educação tem em promover momentos como 

esse, que são únicos, levando esses alunos para representar o nosso 

município lá fora, nessa Olimpíada Brasileira de Foguetes. Então, a gente já 

fez até aqui, inclusive, uma premiação e espero que a gente faça a próxima 

também e que venham mais e mais momentos como esse, que a gente possa 

estar juntos e caminhar juntos. Então, meus parabéns a todos vocês. 

 

Presidente, vou pegar aqui hoje um gancho na fala do meu amigo Neto 

Acioli. Neto, quantos dias estava o pessoal do Maria de Nazaré sem água? 

Dez dias. Sabe quantos dias eu fiquei sem água? 15. 15 dias, senhor 

presidente, que a empresa BRK não teve o compromisso de fornecer água de 

forma regular nas minhas torneiras. Se eu podia falar pelas outras pessoas, 

eu vou começar por dentro de casa. Todos os dias, senhor presidente, eu 

liguei para a BRK. Todos os dias eles me diziam que não havia reclamação 

nenhuma registrada. Então, a empresa sem compromisso é uma empresa que 

não tem responsabilidade de cuidar do povo. É uma empresa que não está no 

município para atender a população de forma correta. Mas, a fatura chegou 

ontem, no dia que completou 15 dias. E, não é baixo o valor da fatura. Então, 

senhor presidente, como o Neto falou aqui, eu vou relembrar do dia que 

fizemos a audiência pública aqui em conjunto e a gente escutou aqui todas as 

desculpas mirabolantes que eles deram e nenhuma delas nos convenceu. Nós 

abrimos a Casa para que as pessoas pudessem trazer suas reclamações, 

protocolos de reclamação que tenha sido feito com a BRK. Abrimos a Casa 

para que eles trouxessem as faturas nos valores exorbitantes, mas 

infelizmente só a Casa não consegue fazer. A gente precisa que as pessoas 

entrem por essa porta e tragam as reclamações e os registros de protocolo 

aqui para que a gente possa entrar com uma ação civil pública contra essa 

empresa maldita. É isso mesmo, maldita. Ela não tem responsabilidade. Eu 

estou falando por mim agora, pela minha residência. Eu com a mãe doente, 

com criança, 15 dias sem água. Aí vocês dizem, mas vocês podiam pedir que 

a Prefeitura fornecesse. Mas, não é a Prefeitura que eu pago a fatura. Não é o 

SAAE mais. Quem tem que fornecer de maneira regular é a empresa. Se eu 

pago e está em dia, quem tem que fornecer é ela. Então, eu peço aqui às 

pessoas que entrem com a gente nessa luta. Gente, uma andorinha só não faz 

verão. Se a gente não se juntar, a gente não vai conseguir derrubar essa 

empresa. A gente não vai conseguir. Equatorial e BRK são as campeãs de 

reclamação na Arsal. Para vocês terem ideia, eu tenho três protocolos, 

número de protocolo da Arsal. Eu sei todos os números da Arsal, inclusive 

estou aqui com eles para passar para vocês. Vou deixar aqui de forma 

registrada para que entre nas redes sociais oficiais da Câmara, que é o da 

Arsal, já que a BRK disse que eu não tenho reclamação nenhuma, eu tenho 

todos os protocolos, tá? Arsal Online, que é o 82 98882-9707 e o 3315-2500. 

Gente, vamos nos juntar para derrubar essa empresa que não tem 

compromisso com a nossa cidade. 

 

Continuando, meu presidente, venho aqui falar que no próximo dia 20 é Dia 



da Consciência Negra, embora que sou totalmente contra esse termo, meu 

amigo João Severo, porque a consciência não tem cor. Temos que ser 

conscientes desde que nascemos. Ninguém nasce racista. Se a gente fizer um 

experimento com crianças de um município, nas séries iniciais, na creche, 

você vai ver que nenhuma delas é racista. É a forma como elas são criadas. 

Então, a gente tem que se unir para lutar contra qualquer tipo de preconceito. 

Não só o racismo, meu amigo, mas a gente precisa lutar para a valorização 

do povo negro. Já falei isso aqui algumas vezes. Vamos valorizar aqueles 

que são os nossos ancestrais. É impossível no Brasil, meu amigo, encontrar 

uma pessoa no seu DNA que não tenha sangue negro. Você pode ser 

transparente, você pode ser florescente, mas seu sangue é negro. O meu 

sangue é negro. O meu avô, meu bisavô, foi um escravocrata, mas o meu 

avô, o meu tataravô era escravocrata, mas o meu bisavô era negro, retinto. E 

eu tenho o maior orgulho disso. Então, estou aqui para pedir que todas as 

pessoas lutem da sua forma, lutem do seu jeito dentro das suas casas, dando 

educação e mostrando ao nosso futuro, que são as crianças, que não se 

permitam ser preconceituosas. A gente precisa lutar com isso desde o início, 

tanto que na semana passada eu fiz uma indicação que foi aprovada pela 

Casa, para que se trabalhasse de forma pedagógica pela gestão, uma semana 

de atividades mostrando e conscientizando a importância da Consciência 

Negra. E, graças a Deus, já foi atendido. A gestão está aí com esse trabalho 

já em prática em algumas secretarias. Mas, é sobre isso, meu amigo. Estou 

junto com você nessa luta, estou junto com todo mundo nessa luta. 

 

Para encerrar, meu presidente, venho pedir uma Nota de Pesar coletiva para 

as duas famílias. No início da sessão, solicitei um minuto de silêncio para o 

menino João Mateus e a minha amiga Janaína Montenegro solicitou para 

outra criança também. Então, peço que essa casa faça uma Nota de Pesar 

coletiva para as duas crianças que faleceram e quando uma mãe perde um 

filho, todas as outras perdem também. Meu muito obrigada a todos, fiquem 

todos com Deus”. 


